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Altimetria é a parte da Topografia que estuda

tudo que se relaciona com os processos

empregados para determinar a posição

relativa, na direção vertical, dos pontos da

O que é Altimetria?
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relativa, na direção vertical, dos pontos da

superfície terrestre, ou seja, as alturas desses

pontos entre si ou com respeito a certas

superfícies de referência.



Pode-se utilizar os dados resultantes do levantamento

Altimétrico para diversas aplicações :

� Cadastro Topográfico (Planta Topográfica)

� Gerar Curvas de Nível e MDT para estudos destinados a diversas áreas como:

Aplicações do levantamento Altimétrico:
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� Gerar Curvas de Nível e MDT para estudos destinados a diversas áreas como:

Geologia, Hidrologia, ambiental e recursos hídricos

� Geração de mapas de declividade e drenagem;

� Análises de perfis sobre trajetórias pré-determinadas, destinadas a projeto viários;

� Cálculo de volumes de aterro e corte para projetos de terraplenagem.



Planta Topográfica Planialtimétrica
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Curvas de Nível 
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- Dados de Relevo ou Terreno (MDT)

9Glauber Carvalho Costa



Calculo de declividades
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Como na prática se consegue o nível médio dos mares?

Sabe-se que as águas do mar estão constantemente em

movimento, em virtude de um grande número de causas,

como sejam as forças de atração exercidas pela lua e pelo

sol, a força centrífuga, determinada pelo movimento

rotacional da própria terra, as mudanças de temperatura, de
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rotacional da própria terra, as mudanças de temperatura, de

direção dos ventos e etc... As atrações da lua e do sol

ocasionam as marés que são o movimento periódico das

águas que sobem e descem. Existe, então, um fluxo e

refluxo das águas. Quando elas sobem, temos a preamar e,

quando estão baixas, a baixamar.
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Marégrafo
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Marégrafo
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Marégrafo de Imbituba/SC
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Marégrafo de Imbituba/SC
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Marco altimétrico de Imbituba/SC
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Marco altimétrico de Imbituba/SC
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Desenvolvimento temporal da Rede Altimétrica de Alta Precisão do Sistema 
Geodésico Brasileiro 

Observa-se o contínuo e coerente estabelecimento da Rede, iniciando-se no litoral sul do Brasil e

progredindo em direção norte por uma faixa litorânea de poucas centenas de quilômetros de largura.

Nota-se a interiorização do nivelamento, a partir do final da década de 1970, e a reconstituição da rede, a

partir da década de 1980, principalmente nas áreas não cobertas anteriormente.
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Estes pontos são feitos de

chapas de bronze ou esferas,

chumbadas em bloco de concreto, na

soleira da igreja, monumentos,

plataformas de estações ferroviárias,

etc.

São chamadas referência de nível

RN – Referência de Nível
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São chamadas referência de nível

(RN), e a sua destruição é passível

de punição, uma vez que são

protegidos por lei, além de indicarem

com precisão a altitude daquele

ponto.



Referência de Nível
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Referência de Nível
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Referência de Nível
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Referência de Nível
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Referência de Nível
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Referência de Nível
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Referência de Nível
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H = Altitude

h = Altura
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Nivelamento Geométrico
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Equipamentos:
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Equipamentos:
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Equipamentos:
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Nivelamento Geométrico
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Plano de Colimação

Exemplo 1:
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Plano Horizontal de Referência



Exemplo 2:
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Exemplo 2:
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Leitura da Mira
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Leitura da Mira
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Leitura da Mira

1- Indicar na mira ao lado, as seguintes

leituras:

1,615m

1,705m

1,658m

1,600m
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1,725m

1,605m

1,713m

1,595m

1,698m

1,635m

1,685m
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Equipamentos:
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Nivelamento Barométrico
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Nivelamento Barométrico
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